
ESTADO - BR - 2 - 18/04/19  B2 - 

Suporte Grafico - ESTADOCO_teste - 10-10-2010

?**?newsup?**?

%HermesFileInfo:B-2:20190418:

B2 Economia QUINTA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2019 O ESTADO DE S. PAULO

O último levantamen-
to da Companhia Na-
cional de Abastecimen-
to (Conab) indica que 
a produção de grãos na 
safra 2018/2019 deve 
alcançar 235,34 mi-

lhões de toneladas, a segunda maior 
marca da série histórica, apresentan-

do crescimento de 3,4% em relação à 
colheita anterior (227,67 milhões de 
toneladas). A se confirmarem as ex-
pectativas, o País poderá continuar 
ofertando ao mercado externo grande 
quantidade de produtos agrícolas e as 
condições podem ser mais favoráveis 
para a contenção dos preços ao consu-
midor, contribuindo para a manuten-
ção da inflação sob controle.

A soja, com produção de 113,8 mi-
lhões de toneladas, é novamente cam-
peã quanto ao volume colhido. Embo-
ra tenha havido uma queda de produ-
ção de 4,6% em comparação com a sa-

fra anterior (119,28 milhões de tonela-
das), mesmo com aumento de 1,8% da 
área plantada, isso não causa apreen-
são. Apesar de problemas climáticos, a 
quantidade prevista é a terceira maior 
da série histórica. Convém notar, ain-
da, que as cotações internacionais da 
soja estão estáveis, não se prevendo 
pressões sobre os preços internos.

O grande destaque do levantamen-
to é o milho – também com aumento 
da área plantada –, cuja colheita previs-
ta é de 94 milhões de toneladas, soma-
das a primeira e a segunda safras, um 
aumento de 16,5% em relação à safra 

2017/2018 (80,71 milhões de tonela-
das), muito prejudicada por um clima 
adverso. Essa quantidade deve permi-
tir uma recuperação das exportações 
do produto nacional, que, segundo 
projeção do Departamento de Agricul-
tura dos EUA (Usda), devem alcançar 
31 milhões de toneladas neste ano, 
14,8% mais que em 2018 (27 milhões 
de toneladas). Além disso, prevê­se 
que, com maior oferta de milho, a ten-
dência é de que o custo da ração ani-
mal se reduza no mercado interno.

Já a produção do algodão em pluma 
deve alcançar 2,65 milhões de tonela-

das, com elevação de 32%, em con-
fronto com a safra anterior, e com 
acréscimo de 35% na área plantada. 
Em vista do volume de vendas anteci-
padas pelos produtores, espera-se um 
expressivo aumento das exportações 
do produto neste ano.

Muito prejudicada pelo excesso de 
chuvas no Rio Grande do Sul, a safra 
de arroz é estimada em 10,7 milhões 
de toneladas, apresentando queda de 
11,7% em comparação com a colheita 
anterior. As três safras de feijão de-
vem ter um aumento de 0,5%, deven-
do ficar em 3,13 milhões de toneladas.
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S
eis dias após a desastrada inter-
venção do presidente Jair Bolso-
naro nos preços do óleo diesel, o 

governo se mobilizou para recompor o 
vaso quebrado. Mas algumas questões 
de fundo permanecem intocadas.

Ficou firmado o princípio de que ca-
be apenas à Petrobrás a definição dos 
preços  dos  derivados  destinados  ao  
mercado interno. E, para evitar a chan-
tagem dos caminhoneiros, o governo 
montou um pacotinho de bondades a 
eles destinados: uma linha de crédito 
de R$ 500 milhões com o BNDES para 
financiamento da compra de pneus e 
de peças de reposição, certa desburo-
cratização dos trâmites que autorizam 
o transporte de cargas e a criação de 
novas regras para formação dos fretes. 
Outro acerto que poderia, a médio pra-
zo, atender às reclamações da catego-
ria é canalizar ao Ministério da Infraes-
trutura mais R$ 2 bilhões para pavimen-
tação e reparo das rodovias mais roda-
das no transporte de cargas. 

O governo reconheceu que não pode 
decretar preços irrealistas, mesmo em 
se  tratando  de  produtos  de  primeira  
necessidade.  Pareceu  ter  entendido  
que uma política econômica que pre-
tende ser liberal não pode descambar 
para intervencionismos, sob  pena de 
criar devastadora fonte de incertezas.

Mas o conserto não foi providencia-
do apenas para garantir coerência de 
princípios e a permanência do “Posto 
Ipiranga” no comando da economia. O 
tabelamento dos preços dos combustí­
veis  produziria  distorções:  corrosão  
do caixa da Petrobrás; fuga de poten-
ciais interessados na compra de ativos 
da  petroleira;  estímulos  artificiais  a  
aproveitadores que comprariam com-
bustíveis a preços mais baixos no mer-
cado interno para exportá­los por pre-
ços de mercado; e retardamento da cor-
reção dos desequilíbrios de mercado, 
na medida em que impediria a retirada 
dos transportadores ineficientes.

Da  Petrobrás  ainda  foi  reclamada  
maior  transparência  na  definição  de  
preços. Esta não é exigência adequada, 

por duas razões. Primeira, porque num 
mercado de preços livres, de nenhuma 
empresa se pede satisfação pelos pre-
ços praticados. Segunda, porque qual-
quer  critério  sujeito  a  algoritmos  ou  
fórmulas matemáticas pode ser objeto 
de questionamentos, se não por outra 
razão, porque atropela a lei maior: a da 
oferta e da procura.

Os caminhoneiros têm agora moti-
vos extras para reclamar do cala-boca 
proporcionado  pelo  governo.  Nesse  
campo, os erros se acumulam. Se é pa-
ra atender com políticas públicas aos 
interesses da corporação, essas com-
pensações  serão  sempre  insatisfató­
rias. A realidade é mutante. Os custos 
podem aumentar ou cair, como acon-
tece  com  as  cotações  internacionais  
do dólar e do petróleo (veja o gráfico).

A causa maior do descontentamen-
to é a de que há caminhões demais para 
cargas de menos a transportar, dese-
quilíbrio que  não  tem correção  fácil.  
Não é só a alta do diesel que atormenta 
os caminhoneiros, de bolso cada vez 
mais ralo. É a economia que empacou e 
é o desemprego que hoje atinge 13 mi-
lhões de trabalhadores no País.

O compromisso do governo de atua-
lizar a tabela de fretes é outro despro-
pósito. É nova interferência nos pre-
ços, sempre questionável. E, não me-
nos importante, a economia ficou re-
fém do escoamento rodoviário de mer-
cadorias  porque,  para  beneficiar  as  
montadoras,  outras  modalidades  de  
transporte (como ferrovias, hidrovias 
e  dutos)  foram  relegadas  ao  quase  
abandono nos últimos 50 anos.

O ministro Paulo Guedes tem razão 
quando afirma que não existiria o pro-
blema se a Petrobrás tivesse concor-
rência.  Esta  é  a  principal  razão  pela  
qual é preciso construir novas refina-
rias a serem conduzidas por outras em-
presas. Mas não haverá interessados 
para elas se os preços dos combustí­
veis voltarem a ser tabelados por cane-
tadas presidenciais.

No mais, trincas na confiança não po-
dem  ser  consertadas  com  cola-tudo.  
Se, na falta de convicção e de estraté­
gia, o governo está propenso a recorrer 
a casuísmos, outros casuísmos desas-
trados podem acontecer. 

A
Petrobrás manterá por mais algum tempo no forno uma emissão 
de debêntures, que poderia alcançar R$ 3 bilhões, e estava sendo 
discutida com os bancos assessores. O motivo é a venda da Trans-

portadora Associada de Gás (TAG) em acordo fechado no início de abril 
com o grupo Engie, conjuntamente ao fundo canadense Caisse de Dépôt 
et Placement du Québec (CDPQ), por US$ 8,6 bilhões. Apesar de segurar 
por algum tempo a emissão, a expectativa do mercado é que a nova oferta 
de debêntures da petroleira estatal ocorra ainda no primeiro semestre de 
2019. Os bancos envolvidos na operação são os mesmos da operação reali-
zada em janeiro: Bradesco BBI, Itaú BBA, BB – Banco de Investimento e 
Santander Brasil. 
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» Nova era. A novata Thinkseg, do 
ex-BTG André Gregori, desembol-
sou R$ 50 milhões para desenvolver 
um seguro de automóvel cobrado 
conforme o uso de cada motorista, 
até então inédito no mercado brasi-
leiro. Da expressão em inglês Pay-
Per-Use, funciona como o pagamen-
to de um serviço por assinatura nos 
moldes de Netflix e Spotify, com 
custo fixo médio acrescido de um 
variável conforme a utilização do 
veículo. Em parceria com um player 
internacional, o produto deve sair 
do forno até junho próximo.

» Não me misture. A Fitch Ratings 
alfinetou concorrentes durante 
evento anual em São Paulo. O dire-
tor-executivo de Finanças Corpora-
tivas, Ricardo Carvalho, criticou mo-
vimentos na classificação de risco 
de algumas companhias brasileiras 

que já estavam dentro da escala A – 
de menor risco de inadimplência – 
e receberam nota máxima AAA, 
sem, em sua visão, merecerem. Há 
um movimento de banalização em 
relação a qualidade de crédito, argu-
mentou. Aconselhou ainda investi-

dores e empresas a estarem atentas 
e arrematou pedindo que os ratings 
da Fitch não fossem comparados 
com os de outras agências. “Isso des-
trói valor para os verdadeiros AAA, 
porque equipara ao mesmo nível de 
empresas que não são AAA”, disse 
Carvalho, da Fitch. 

» Revival. No ranking das três maio-
res empresas prestadoras de classifi-
cação de risco de crédito estão, além 
da Fitch, a Standard & Poor’s e a 
Moody’s. Na crise financeira de 
2008, essas agências foram duramen-
te criticadas por não terem previsto 
movimentos que culminaram com a 
quebra do setor financeiro, imobiliá­
rio e automobilístico dos Estados 
Unidos, além de colocar o país em 
recessão, com desdobramentos em 
todo o mundo. 

» No topo. A Raia Drogasil se mante-
ve no topo dos grupos farmacêuti­
cos com maior faturamento no vare-
jo em 2018. Garantiu, com isso, a 
liderança pelo oitavo ano seguido. 
Na sequência, aparece a Drogaria 
Pacheco São Paulo, nesta posição 
desde 2011, segundo a Associação 
Brasileira de Redes de Farmácias e 
Drogarias (Abrafarma). Na sequên­
cia, estão Pague Menos (CE), Farmá­
cias São João (RS) e Panvel (RS).

» Raio-X. As 25 associadas da Abra-
farma concentram 42% das vendas 
de medicamentos no País. Em de-
zembro último, totalizavam mais de 
900 milhões de atendimentos.
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“O serviço de 
assinatura vai 
democratizar o 
acesso ao seguro de 
forma mais justa e 
transparente para 
o brasileiro”

André Gregori, 
CEO da Thinkseg. 

Remendos nos estragos
do mercado do diesel

Guedes. Sem intervenção

Tipo Netflix e Spotify

coluna do E-MAIL: CELSO.MING@ESTADAO.COM

De molho. Petrobrás coloca operação de dívida de R$ 3 bilhões em espera e deve retomá­la até junho

Venda da TAG faz Petrobrás 
segurar emissão de dívida

SERGIO MORAES/REUTERS

mercados

US$ 1/NY 1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

Dólar americano 1,000 1,1299 1,3038 0,2540
Euro 0,885 1,0000 1,1539 0,2248
Franco suíço 1,011 1,1420 1,3178 0,2567
Libra esterlina 0,767 0,8666 1,0000 0,1948

Iene 112,095 126,6170 146,1000 28,4710

Venc. Aju. C. Abe. Min. Máx. Var.%

Açúcar NY* MAI/19 12,35 112.139 12,31 12,64 -1,28
Café NY* JUL/19 89,65 162.568 89,00 93,30 -3,55
Soja CBOT** MAI/19 8,790 219.956 8,785 8,905 -1,01
Milho CBOT** JUL/19 3,670 721.065 3,655 3,688 -0,20

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS  FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO ALÍQUOTA

Até R$ 1.751,81 8%

De 1.751,82 a R$ 2.919,72 9%

De R$ 2.919,73 a R$ 5.839,45 11%

INSS - Competência (Abril)Maiores altas do Ibovespa
R$ Var. % Neg.

KLABIN S/A UNT 16,54 3,44 20.637

MRV ON 14,00 2,12 17.343

BRF SA ON 28,23 1,99 44.803

Maiores baixas do Ibovespa
TIM PART S/A ON 11,88 -3,73 16.779

GOL PN 21,92 -3,56 10.247

RAIADROGASIL ON 64,75 -3,07 7.341

No mundo Pontos Dia% Mês% Ano%
1 Nova York DJIA 26.449,54 -0,01 2,01 13,38
1 Frankfurt - DAX 12.153,07 0,43 5,44 15,10
1 Londres - FTSE 7.471,32 0,02 2,64 11,05
1 Tóquio - NIKKEI 22.277,97 0,25 5,06 11,31

IBOVESPA: 93.284,75 PONTOS 1 DIA -1,11 (%) MÊS -2,23 (%) ANO 6,14 (%)

Tesouro Direto (*)

Venda Dia % Mês % Ano %

Dólar Comercial 3,9354 0,85 0,50 1,55

Dólar Turismo 4,0870 1,09 0,49 1,59

Euro 4,4470 1,02 1,23 0,34

Ouro 160,500 1,58 0,00 1,45

WTI US$/barril 63,7200 -0,90 5,95 40,35

IBrentUS$/barril 71,5900 -0,32 5,92 32,23

IGP-M (FGV) 1,0827 IPCA (IBGE) 1,0458
IGP-DI (FGV) 1,0827 INPC (IBGE) 1,0467
IPC-FIPE 1,0464 ICV-DIEESE 1,0418

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE OCOR-
REU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

DATA TAXA ANO TAXA DIA MÊS% ANO%

CDB (30/20) 6,41 0,00 -0,16 0,00

CDI 6,40 0,00 0,00 0,00

CDB - CDITR/TBF/Poupança/Poupança Selic (%)
14/4 a 14/5 0,000 0,4343 0,5000 0,3715
15/4 a 15/5 0,000 0,4573 0,5000 0,3715
16/4 a 16/5 0,000 0,4573 0,5000 0,3715

Índice Fevereiro Março No ano 12 Meses

INPC (IBGE) 0,54 0,77 1,68 4,67
IGPM (FGV) 0,88 1,26 2,16 8,27
IGP-DI (FGV) 1,25 1,07 2,41 8,27
IPC (FIPE) 0,54 0,51 1,63 4,64
IPCA (IBGE) 0,43 0,75 1,51 4,58
CUB (Sinduscon) 0,31 0,18 1,07 3,78
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,08 0,02 0,24 0,11

Inflação (%) Moedas e Commodities

AUTÔNOMO (BASE EM R$) ALÍQUOTA A PAGAR (R$)

De 998,00 a 5.839,45 20% De 199,60 a 1.167,89

Vencimento 7/5. O porcentual de multa a ser aplicado fica 
limitado a 20%, mais taxa Selic.

Agrícolas - Mercado Futuro

VENCIMENTO (*) ANO (%) R$

Tesouro IPCA 15/8/2024 4,19 2.580,08
15/5/2035 4,56 1.570,53

Com Juros Semestrais 15/8/2026 4,27 3.580,66
Tesouro Prefixado 1º/1/2022 7,80 816,30

1º/1/2025 8,80 618,61
Tesouro Selic 1º/3/2025 0,02 10.052,80
(*)TÍTULOS A VENDA

Agrícolas - Mercado Físico

Πελο πρεσεντε εδιταλ, χονϖοχαmοσ οσ ασσοχιαδοσ, χοm διρειτο α ϖοτο, δο ΣΙΝDΙΧΑΤΟ DΕ ΕΜΠΡΕΣℑΡΙΟΣ Ε 
ΠΡΟΦΙΣΣΙΟΝΑΙΣ ΑΥΤΝΟΜΟΣ DΑ ΧΟΡΡΕΤΑΓΕΜ Ε DΑ DΙΣΤΡΙΒΥΙ∩℘Ο DΕ ΤΟDΟΣ ΟΣ ΡΑΜΟΣ DΕ ΣΕΓΥΡΟΣ, 
ΡΕΣΣΕΓΥΡΟΣ Ε ΧΑΠΙΤΑΛΙΖΑ∩℘Ο DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ (ΣΙΝΧΟΡ−ΣΠ) α χοmπαρεχερεm να Ασσεmβλεια 
Γεραλ Ορδιν〈ρια, θυε σερ〈 ρεαλιζαδα νο δια 29 δε αβριλ, να Ρυα Λβερο Βαδαρ⌠, 293, 29≡ ανδαρ − Χεντρο, Σο 
Παυλο (ΣΠ). Α ΑΓΟ χονταρ〈 χοm α σεγυιντε ορδεm δο δια: α) Απρεσενταο, Dισχυσσο ε Dελιβεραο δα 
Πρεσταο δε Χοντασ δο Εξερχχιο δε 2018 ε β) Ασσυντοσ Γεραισ. Α Ασσεmβλεια σερ〈 ρεαλιζαδα, εm πριmειρα 
χονϖοχαο, ◊σ 14η30, χοm α πρεσενα δε 51% δοσ ασσοχιαδοσ ου, εm σεγυνδα χονϖοχαο, ◊σ 15η00, 
χοm οσ χορρετορεσ δε σεγυροσ θυε εστιϖερεm πρεσεντεσ.

Αλεξανδρε Μιλανεσε Χαmιλλο � Πρεσιδεντε δο Σινχορ−ΣΠ Σο Παυλο, 18 δε αβριλ δε 2019

ΕDΙΤΑΛ DΕ ΧΟΝςΟΧΑ∩℘Ο
ΑΣΣΕΜΒΛΕΙΑ ΓΕΡΑΛ ΟΡDΙΝℑΡΙΑ
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Ficam convocados os senhores acionistas da Brasil Pharma S.A. – Em Recuperação Judicial (“Acionistas” e “Companhia”, respecti-Ficam convocados os senhores acionistas da Brasil Pharma S.A. – Em Recuperação Judicial (“Acionistas” e “Companhia”, respecti-Ficam convocados os senhores acionistas da Brasil Pharma S.A. – Em Recuperação Judicial (“Acionistas” e “Companhia”, respecti-Ficam convocados os senhores acionistas da Brasil Pharma S.A. – Em Recuperação Judicial (“Acionistas” e “Companhia”, respecti-
vamente) a se reunirem em AGOE que será realizada no dia 03/05/19, às 10hs, na Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, em SP/SP vamente) a se reunirem em AGOE que será realizada no dia 03/05/19, às 10hs, na Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, em SP/SP vamente) a se reunirem em AGOE que será realizada no dia 03/05/19, às 10hs, na Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, em SP/SP vamente) a se reunirem em AGOE que será realizada no dia 03/05/19, às 10hs, na Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, em SP/SP 
(“AGOE”), a fim de deliberarem, sobre a seguinte ordem do dia: (“AGOE”), a fim de deliberarem, sobre a seguinte ordem do dia: (“AGOE”), a fim de deliberarem, sobre a seguinte ordem do dia: (“AGOE”), a fim de deliberarem, sobre a seguinte ordem do dia: (i)(i)(i)(i) Discussão e votação sobre as demonstrações financeiras referentes  Discussão e votação sobre as demonstrações financeiras referentes  Discussão e votação sobre as demonstrações financeiras referentes  Discussão e votação sobre as demonstrações financeiras referentes 
ao exercício social findo em 31/12/18; ao exercício social findo em 31/12/18; ao exercício social findo em 31/12/18; ao exercício social findo em 31/12/18; (ii)(ii)(ii)(ii) Deliberação quanto à Proposta para a destinação dos resultados do exercício social findo  Deliberação quanto à Proposta para a destinação dos resultados do exercício social findo  Deliberação quanto à Proposta para a destinação dos resultados do exercício social findo  Deliberação quanto à Proposta para a destinação dos resultados do exercício social findo 
em 31/12/18; em 31/12/18; em 31/12/18; em 31/12/18; (iii)(iii)(iii)(iii) Deliberação quanto à Proposta relativa à Remuneração Global dos Administradores e do Conselho Fiscal, caso os  Deliberação quanto à Proposta relativa à Remuneração Global dos Administradores e do Conselho Fiscal, caso os  Deliberação quanto à Proposta relativa à Remuneração Global dos Administradores e do Conselho Fiscal, caso os  Deliberação quanto à Proposta relativa à Remuneração Global dos Administradores e do Conselho Fiscal, caso os 
acionistas requeiram sua instalação; acionistas requeiram sua instalação; acionistas requeiram sua instalação; acionistas requeiram sua instalação; (iv)(iv)(iv)(iv) Deliberação quanto à Proposta para mudança de regras de composição do Conselho de Ad- Deliberação quanto à Proposta para mudança de regras de composição do Conselho de Ad- Deliberação quanto à Proposta para mudança de regras de composição do Conselho de Ad- Deliberação quanto à Proposta para mudança de regras de composição do Conselho de Ad-
ministração; ministração; ministração; ministração; (v)(v)(v)(v) Deliberação quanto à reeleição dos Membros do Conselho de Administração;  Deliberação quanto à reeleição dos Membros do Conselho de Administração;  Deliberação quanto à reeleição dos Membros do Conselho de Administração;  Deliberação quanto à reeleição dos Membros do Conselho de Administração; (vi)(vi)(vi)(vi) Deliberação quanto à alteração do  Deliberação quanto à alteração do  Deliberação quanto à alteração do  Deliberação quanto à alteração do 
endereço da sede da Companhia. Os acionistas e seus representantes legais deverão comparecer à Assembleia Geral munidos dos endereço da sede da Companhia. Os acionistas e seus representantes legais deverão comparecer à Assembleia Geral munidos dos endereço da sede da Companhia. Os acionistas e seus representantes legais deverão comparecer à Assembleia Geral munidos dos endereço da sede da Companhia. Os acionistas e seus representantes legais deverão comparecer à Assembleia Geral munidos dos 
documentos hábeis de identidade. Aos acionistas que tem a intenção de se fazer representar por meio de mandatários na Assembleia documentos hábeis de identidade. Aos acionistas que tem a intenção de se fazer representar por meio de mandatários na Assembleia documentos hábeis de identidade. Aos acionistas que tem a intenção de se fazer representar por meio de mandatários na Assembleia documentos hábeis de identidade. Aos acionistas que tem a intenção de se fazer representar por meio de mandatários na Assembleia 
Geral ora convocada, requeremos, conforme estatuto social da Companhia, o envio dos documentos hábeis que comprovem a qualidade Geral ora convocada, requeremos, conforme estatuto social da Companhia, o envio dos documentos hábeis que comprovem a qualidade Geral ora convocada, requeremos, conforme estatuto social da Companhia, o envio dos documentos hábeis que comprovem a qualidade Geral ora convocada, requeremos, conforme estatuto social da Companhia, o envio dos documentos hábeis que comprovem a qualidade 
de acionista da Companhia e os poderes de representação com 48 horas de antecedência da realização da Assembleia, aos cuidados de acionista da Companhia e os poderes de representação com 48 horas de antecedência da realização da Assembleia, aos cuidados de acionista da Companhia e os poderes de representação com 48 horas de antecedência da realização da Assembleia, aos cuidados de acionista da Companhia e os poderes de representação com 48 horas de antecedência da realização da Assembleia, aos cuidados 
do “do “do “do “Departamento JurídicoDepartamento JurídicoDepartamento JurídicoDepartamento Jurídico”, no endereço Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, Pinheiros, São Paulo. Os documentos assinados no ”, no endereço Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, Pinheiros, São Paulo. Os documentos assinados no ”, no endereço Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, Pinheiros, São Paulo. Os documentos assinados no ”, no endereço Rua dos Pinheiros, nº 498, 9º andar, Pinheiros, São Paulo. Os documentos assinados no 
exterior serão aceitos desde que devidamente notarizados, apostilados ou, caso o país de emissão do documento não seja signatário da exterior serão aceitos desde que devidamente notarizados, apostilados ou, caso o país de emissão do documento não seja signatário da exterior serão aceitos desde que devidamente notarizados, apostilados ou, caso o país de emissão do documento não seja signatário da exterior serão aceitos desde que devidamente notarizados, apostilados ou, caso o país de emissão do documento não seja signatário da 
Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados perante o consulado brasileiro nos termos requeridos pela legislação vigente. Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados perante o consulado brasileiro nos termos requeridos pela legislação vigente. Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados perante o consulado brasileiro nos termos requeridos pela legislação vigente. Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados perante o consulado brasileiro nos termos requeridos pela legislação vigente. 
A Companhia ressalta, entretanto, que o envio prévio da documentação visa somente dar agilidade ao processo, não sendo condição A Companhia ressalta, entretanto, que o envio prévio da documentação visa somente dar agilidade ao processo, não sendo condição A Companhia ressalta, entretanto, que o envio prévio da documentação visa somente dar agilidade ao processo, não sendo condição A Companhia ressalta, entretanto, que o envio prévio da documentação visa somente dar agilidade ao processo, não sendo condição 
necessária para a participação na Assembleia Geral ora convocada. A Companhia informa que, nos termos da ICVM 481/2009, será necessária para a participação na Assembleia Geral ora convocada. A Companhia informa que, nos termos da ICVM 481/2009, será necessária para a participação na Assembleia Geral ora convocada. A Companhia informa que, nos termos da ICVM 481/2009, será necessária para a participação na Assembleia Geral ora convocada. A Companhia informa que, nos termos da ICVM 481/2009, será 
adotado o processo de votação a distância. Os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral adotado o processo de votação a distância. Os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral adotado o processo de votação a distância. Os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral adotado o processo de votação a distância. Os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral 
encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas da Companhia (http://ri.brasilpharma.encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas da Companhia (http://ri.brasilpharma.encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas da Companhia (http://ri.brasilpharma.encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas da Companhia (http://ri.brasilpharma.
com.br), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br). São Paulo, 16/04/19. com.br), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br). São Paulo, 16/04/19. com.br), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br). São Paulo, 16/04/19. com.br), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (http://www.b3.com.br). São Paulo, 16/04/19. Henrique Souza e Silva Pereto - Henrique Souza e Silva Pereto - Henrique Souza e Silva Pereto - Henrique Souza e Silva Pereto - Presiden-Presiden-Presiden-Presiden-
te do Conselho de Administração; te do Conselho de Administração; te do Conselho de Administração; te do Conselho de Administração; Paulo Remy Gillet Neto - Paulo Remy Gillet Neto - Paulo Remy Gillet Neto - Paulo Remy Gillet Neto - Vice-Presidente do Conselho de Administração. Vice-Presidente do Conselho de Administração. Vice-Presidente do Conselho de Administração. Vice-Presidente do Conselho de Administração. (16, 17 e 18/04/2019)(16, 17 e 18/04/2019)(16, 17 e 18/04/2019)(16, 17 e 18/04/2019)

Índices de reajuste do aluguel (Abril)

(*) Em cents por libra-peso (**) Em US$ por bushel 

Ult. Var. (%) Var. 1 ano(%)
Soja
CEPEA/ESALQ, R$/sc 60 kg 76,99 0,13 -9,78
Boi
CEPEA/ESALQ, R$/@ 154,00 -2,90 7,32
Milho
CEPEA/ESALQ, R$/sc 60 kg 36,19 -0,56 -9,62
Café
CEPEA/ESALQ, R$/sc 60 kg 375,48 -5,61 -12,46

AVISO DE LICITAÇÃO
Os Departamentos Regionais de São Paulo do Serviço Social da Indústria (SESI) e Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (SENAI) comunicam a abertura da licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 064/2019
– Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de equipamentos e softwares, instalação, 
configuração, suporte técnico, treinamento e demais recursos necessários para gestão de 
controle de acesso e gestão de uso das unidades físicas do SESI-SP e SENAI-SP a serem 
instaladas em suas unidades no Estado de São Paulo.
Retirada do edital: a partir de 18 de abril de 2019.
Sessão de disputa de preços (lances): 13 de maio de 2019 às 9h30.

Retirada de edital:
Avenida Paulista, 1313, 2º andar, Bela Vista, São Paulo, SP, ou pelos portais www.sesisp.org.br 

ou www.sp.senai.br – opção licitações.
Participação no Pregão Eletrônico:

Pela Internet, no endereço www.licitacoes-e.com.br, conforme edital.
Assessoria de Compras e Licitações - ACL


